
 
ATA DA 44ª REUNIÃO DO CONENFA 

 
Local: Unimed do Brasil  
 
Data: 11/04/2018  
 
Horário de Início: 09:00  
 
Horário de Término: 17:00 

PARTICIPANTES 

Nome Unimed 

Andréa Maria Gonçales Unimed FESP 

Adriano Sarreta  Unimed Uberaba  

André Luiz da Silva  Unimed São José dos Campos  

Ana Beatriz Pereira  Unimed Rio  

Andreia Barbosa Unimed Mato Grosso do Sul  

Bruna Macéa P Alario  Unimed Guarulhos 

Bruna Oliveira  Unimed Sorocaba  

Bruna Simon Barbosa  Unimed Limeira  

Camila Lunelli  Unimed Blumenau  

Camila da Silveira Unimed Cetro Paulista  

Claudia Cristina dos Reis Unimed Porto Alegre  

Cecília Cardoso  Federação Minas Gerais  

Karen Saldanha  Unimed Anhanguera  

Claudiana R Batista  Federação Espirito Santo  

Cristiane Munaro Unimed Maringá 

Danielle Perdigão  Unimed Goiânia  

Edilene Domingues Diniz Unimed do Brasil  

Elisa Nobrega de Abreu Central Nacional Unimed  

Eloize Knaipp Unimed Federação Paraná  

Fabielly Gonçalves Ferreira  Unimed Palmas  

Flávia Aline  Unimed Curitiba  

Melissa Miyako Torii Unimed São José do Rio Preto  

Gisele Cristina M Pires  Unimed Anhanguera   

Joeli Ap F de Moraes Unimed Amparo  

Juliana Azarito de Mello  Unimed Araraquara  

Juliana Jib Zani Bueno Unimed Campinas  

 Juliana V Miranda  Santa Barbara / Americana  

Karoline Ramos   Unimed Fed Mato Grosso  

Lydia FN Petry Unimed Federação Santa Catarina  



Marcelo Dell`Aglio Unimed Central RS  

Soraya Helena Ferreira de Farias Dantas  Federação Equatorial/Unimed  

Solange Moreira  Unimed Norte do Mato Grosso  

Simone Cidade  Federação RS  

Marjorie F Dian  Unimed Sorocaba  

Marcelo M Silva  Unimed do Brasil  

Maria Graciete L do Nascimento  Unimed Piracicaba (videoconferência) 

Renata   Barros  Seguros Unimed   

Rosana de Jesus Unimed Mercosul  

Rogéria Zailda Reis  Federação Rio de Janeiro  

Rosemeire Stirbolo  Unimed do Brasil  

Soraya Helena Ferreira de Farias Dantas   Federação Equatorial 

Solange Moreira Unimed Norte do Mato Grosso 

Tiago Maciel Oliveira  Unimed Tatuí 

Renata Francisca Baptista  Unimed Santos  

Neusa Domingos Tetonele  Seguros Unimed  

Micaely/Isabely   Unimed Ji Paraná (videoconferência)  

  Unimed Litoral SC (videoconferência)  

Sérgio   Unimed Joaçaba SC (videoconferência) 

 

PONTOS DISCUTIDOS 
 

IMPORTANTE: Todas as deliberações desse grupo precisam, obrigatoriamente, serem 

aprovadas pelo Colégio Nacional de Auditores Médicos. 

Coordenação: Enfº Edilene Diniz - Regulação em Saúde -  Unimed Brasil – Confederação 

Nacional das Cooperativas Médicas. 

 
Item Nº 01  
Tema: Abertura e verificação de quórum 
  
Enf.ª Edilene Diniz  

Iniciado reunião com a validação da lista de presença, para verificar o quórum, 

incluindo as Unimeds por videoconferência. 

Enfermeira Daniele inicia a Reunião discursando sobre as atividades e metodologia 

utilizada para a descrição do Regimento do CONENFA, feito pelo Grupo Técnico, com 

o intuito de ser apresentado para todos os Membros do CONENFA. 

Explica que estaremos hoje finalizando a análise do regimento e definição após 

estudo de impacto de Manta Térmica que será apresentado ao grupo. 

 

 



 

Edilene contextualiza para conhecimento do grupo as campanhas que hoje estão 

sendo feitas dentro dos processos de Intercâmbio: Projeto de Rastreabilidade de 

OPME e de Uso de Codificações Genéricas. 

Relata que com relação ao uso de genéricos é um fator muito impactante nos 

movimentos de indicadores para o sistema, e em relação a rastreabilidade por não 

existir hoje um acompanhamento e clareza dos usos de OPME do sistema Unimed. 

 

Leitura da Ata 43 do CONENFA e 87 do CNA 

 

Feita leitura da Ata, sendo questionado pelo Enfermeiro Marcelo Central RS a 

observação sobre o fracionamento dos quimioterápicos, que está divergente da 

Tabela de Estabilidade divulgada para o Sistema Unimed da Ata do CNA que validou 

o trabalho. 

Rosemeire solicita que os questionamentos sejam enviados para o e-mail da área de 

Regulação em Saúde, para devidas considerações formais. 

 
 
Item Nº 02 
 

Tema: Apresentação do planejamento estratégico CONENFA 2018 a 2021 e 
Regimento Interno do CONENFA 
 
Enf.ª Danielle Perdigão – Unimed Goiânia  
 

Danielle apresenta o Planejamento Estratégico do CONENFA, discursando sobre o 
que foi proposto para que possamos organizar nossas reuniões. 
Foram realizadas duas Videoconferências para alinhamento do planejamento e 

Regimento do CONENFA, e relata que por ser feito por profissionais das Unimeds, é 

muito importante que os membros auxiliem nas consultas públicas e participações 

do CONENFA. 

Relata também que tivemos problemas de processos, e por este motivo foi necessário 

reorganizar as atividades e com isto, as definições poderão ser feitas de forma mais 

assertiva e que atendam às necessidades do Intercâmbio Nacional. 

 
 
 
Item Nº 03  
Tema: Regulamento e Formulário para apresentação de pauta 

Enf.ª Danielle Perdigão – Unimed GO 

Danielle apresenta o regimento apenas com o intuito de dissertar os principais pontos 

definidos para o grupo. 

Relata a questão do quórum, pois existe a necessidade de termos a quantidade 

definida pelo Regimento de Federações dos Membros elegíveis para Votação, que 

seriam representantes das Federações, nos casos de necessidade de votação. 



Rosemeire relata que estas questões tiveram o suporte da Equipe do Jurídico da 

Unimed do Brasil, para que tenhamos concordância com o Estatuto do Sistema 

Unimed. 

Danielle apresenta o Regulamento ao grupo e do Comitê Consultivo de Enfermagem. 

Demonstra o Fluxo de envio das solicitações de Pauta, sendo este avaliado pela sua 

Federação e verificado que não existe e/ou que precise de uma definição, através 

do envio de um Formulário para o Comitê consultivo de Enfermagem, o qual fará a 

verificação do item. 

Demonstra os prazos para envio de solicitações, bem como as apresentações de pauta 

das Reuniões do CONENFA. 

Andreia – FESP, pergunta quem irá apresentar a Federação ou a Singular? 

Danielle explica que esta ação deverá ser alinhada entre Federação e sua singular. 

Danielle apresenta o Formulário para solicitação de pautas ao grupo, para 

conhecimento. 

Danielle faz uma observação para que possamos verificar internamente a 

possibilidade da Unimed do Brasil emitir um certificado e/ou Declaração de 

apresentação para os profissionais. 

Andreia – FESP relata que como será feito com os itens que já são definidos como 

inclusos por exemplo, mas realizou estudo e demonstração de impacto, se esta 

avaliação de que não será apresentado deverá ser feita pela Federação? 

Ana Beatriz – Unimed Rio pergunta como será feita a participação com relação a 

custos das Unimeds de estarem vindo para a apresentação. 

Danielle esclarece que este custo é da singular e que deverá ser feita a análise de 

cada um. 

Juliana – Unimed Campinas –Pergunta quanto tempo será disponibilizado a Pauta para 

o Grupo 

Danielle esclarece que está descrito no Regimento e que iremos tentar demonstrar 

aos Dirigentes a necessidade de envio do profissional, mesmo sem o envio da pauta, 

e que a pauta sempre terá assuntos que impactem o intercâmbio. 

Danielle esclarece que a Federação é coparticipante do assunto e por este motivo 

deverá se posicionar. 

 

Conclusão/Parecer: 

Item Levantado Posição do CONENFA 

Apresentação do Regimento e 
Planejamento Estratégico do 
CONENFA 

Este item não precisou de definição 

 

 

 

 



Item Nº 04  
 
Tema: Apresentação das Modalidades de estudos de impacto financeiro  

Enf. Marcelo- Central RS 

Edilene apresenta a proposta aprovada pelo Comitê Consultivo do CONENFA, relacionado aos 

estudos de impacto, que eventualmente, serão necessários nos assuntos aprovados para 

pauta do CONENFA.  

Informa que a atividade será realizada por um grupo, liderado pelo Marcelo (Central Nacional 

RS) antes das apresentações dos temas nas reuniões do CONENFA, que necessitem do referido 

estudo, solicitando voluntários para compor o grupo.  

Marcelo inicia a apresentação, informando a metodologia, base, do início do processo dos 

estudos de impacto financeiro, destacando, que a metodologia será realizada, de acordo 

com a necessidade de cada tema. Enfatiza que é possível a criação de padrões dos estudos, 

o que permite que todas as Unimeds possam construir seus próprios estudos de impactos 

financeiros, de acordo com suas necessidades. Marcelo apresenta um estudo realizado sobre 

as taxas de observação, demanda proveniente da reunião passada, informando a 

metodologia utilizada para construção: fonte de dados, período etc.  

Edilene destaca que embora os estudos de impactos financeiros sejam de extrema 

importância, não pode ser considerado como fator exclusivo para tomada decisões do grupo. 

Marcelo complementa que o estudo será mais uma ferramenta para auxílio ao grupo do 

CONENFA.  

Adriano (U. Uberaba) contribui com seu relato acerca da importância dos levantamentos de 

custos como ferramenta para tomada de decisões.  

Marcelo informa sobre a plataforma de dados (BI) da Unimed do Brasil, como exemplo 

algumas taxas de inalação, que extraídos do BI, saíram zeradas, taxas que são utilizadas por 

muitas singulares, questionando o resultado gerado no BI. Edilene verificará o que de fato, 

pode ter ocorrido, uma vez que existem variações de tráfegos.  

Edilene reforça sobre a aprovação do comitê consultivo do CONENFA por parte da Diretoria 

da Unimed do Brasil, que possui como membros as Federações algumas singulares de grande 

porte, solicitando participantes para compor o grupo de estudo de impacto financeiro, 

juntamente com o Marcelo. Voluntários: 

• Camila - Blumenau 

• Andrea - Mato Grosso do Sul 

• André - São José dos Campos 

• Luciana - Piracicaba 

Fica definido que o grupo será composto pelos seguintes membros: 

• Marcelo (Central RS) 



• Rosemeire (Brasil) 

• Camila - Blumenau 

• Andrea - Mato Grosso do Sul 

• André - São José dos Campos 

• Luciana – Piracicaba 

• Adriano - Uberaba 

 

Rogéria (U. Volta Redonda) lembra a Edilene sobre a divergência detectada pelo grupo, entre 

a 87ª ata do CNA e a tabela de oncológico disponível no site. Edilene levará o assunto ao Dr. 

Francisco. 

 

Conclusão/Parecer: 

Item Levantado Posição do CONENFA 

Apresentação das Modalidades de 
Estudo de Impactos 

 
Este assunto não precisou de definições 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Item Nº 05 
  

Tema:  Apresentação do Fluxo de demandas de auditoria 

Enf.ª Edilene Diniz 

 

Edilene apresenta o cenário de solicitações de auxilio de questionamentos para a área de 
Regulação em Saúde, onde as Federações não tinham conhecimento e, além disto, muitos 
casos eram de assuntos estaduais que competiam a Federação um retorno, criando demanda 
que não é característica da Unimed do Brasil e também uma grande demanda para a área, 
onde ocorriam atrasos para avaliação  
Com isto, a área de Regulação em Saúde resgatou um processo que já era definido para o 
Intercâmbio Nacional, mas que se perdeu no decorrer do tempo. 
Edilene apresenta o Fluxo aos participantes e esclarece que a Unimed do Brasil está sempre 
à disposição para o que for preciso. 
 

Conclusão/Parecer: 

Item Levantado Posição do CONENFA 

Apresentação do Fluxo de 

demandas de auditoria 

Este assunto não precisou de definições 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Item Nº 06 
 

Tema: Apresentação do Projeto de diretrizes de Atenção Domiciliar 

Enf. Sergio Leandro Aquilas – Unimed do Brasil 

Edilene apresenta o Enfermeiro Sérgio – Recurso Próprios Unimed do Brasil para 
apresentação do Projeto de Atenção Domiciliar, desenvolvido pela área de Gestão 
de Saúde. 
Sérgio relata que estão sendo feitas apresentações nos diversos Fóruns do Sistema 
para conhecimento e alinhamentos para o Intercâmbio Nacional. 
No contesto geral temos mais de 41.000 de atendimentos/mês, mostrando a 
dimensão hoje desta modalidade que já é realizada pelo sistema, mesmo sem existir 
a obrigatoriedade de atendimento, e sinaliza o percentual de Liminares hoje 
existentes que é de 67%. 
Esclarece que a intenção desta apresentação é para apresentar a proposta para um 
novo Fluxo tanto para solicitação quanto para cobrança dos processos da Modalidade 
Domiciliar, e aponta a dificuldade hoje existente em se ter um acompanhamento de 
indicadores, pois na atual regra, a solicitação/cobrança não é aberta e apenas uma 
codificação conforme deliberações já passadas pelo CNA. 
Apresenta o Fluxo desde o momento da entrada deste paciente na Atenção 
Domiciliar, até a finalização deste atendimento, bem como o exemplo da Tabela 
formatada. 
Serão feitos Oficinas que possam auxiliar em como será utilizada a nova formatação 
e que estamos prevendo que será vigente em 2019. 
Sérgio relata que esta modalidade não será exigência da Unimed do Brasil, mas sim 
como um normalizador para o sistema e para as Unimeds que atendem. 
A apresentação e a Tabela serão enviadas em Consulta Pública. 
 
Adriano – Unimed Uberaba relata que o maior problema hoje é na desospitalização e 
que é inviável este atendimento, pois há morosidade no processo da autorização. 
Rosemeire relata que está sendo feito pelo CNI o regramento para esta situação, pois 
hoje não temos regra definida e a partir da implantação do processo deverá respeitar 
as regras do Manual de Intercâmbio Nacional. 
Sérgio complementa que precisamos dispor de prazos para que aconteça. 
 
Qualquer dúvida poderá ser endereçada ao e-mail: 
 
recursosproprios@unimed.coop.br 
 

Conclusão/Parecer: 

Item Levantado Posição do CONENFA 

Apresentação do Projeto de 

diretrizes de atenção domiciliar 

Este assunto não precisou de definições 

 
 
 
 

mailto:recursosproprios@unimed.coop.br


Item Nº 07 
 

Tema: Taxa de sala para Urodinâmica/ Urofluxometria 

Enf.ª Edilene Diniz 

Edilene apresenta a solicitação de verificação da Taxa feita pela Dra. Glória – Federação 
Santa Catarina. 
A proposta é que o grupo defina esta Taxa para os casos de procedimentos em Urodinâmica 
na codificação 60023384 – Taxa de uso/sessão de sala de procedimento ambulatorial. 
Cecília questiona que a Ata 72 inclui o código, e solicita que registre que este código é o que 
já vem sendo utilizado. 
Andreia – FESP relata que por ser uma sala ambulatorial e pede se não poderemos utilizar 
uma Taxa de sala de Pequenos Procedimentos, pois os custos em Sala ambulatorial varia de 
acordo com o que está contratualizado. Pergunta se na Matriz ANS não existe a Taxa própria 
para o Procedimento. 
Edilene esclarece que é um procedimento ambulatorial e que é a taxa adequada para o 
procedimento e que a negociação de valores deve ser feita por cada Unimed junto ao seu 
prestador. 
 
Conclusão/Parecer: 

Item Levantado Posição do CONENFA 

Uso da Codificação 60023384 – Taxa de uso/sessão 

de sala de procedimento ambulatorial, para 

procedimentos em Urodinâmica 

 

Aprovado por unanimidade 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Item Nº 08 
 

Tema: Padronização de cobertura estéril para cateteres – Anvisa 2017  

Enf.ª Karoline - Fed. MT e Enf.ª Cecilia -Fed. MG 

Enfermeira Karoline – Federação Mato Grosso apresenta o trabalho que havia sido 
proposto ao Grupo sobre as indicações sobre os filmes transparentes em Pronto 
Atendimento, e para inclusão em Diárias. 
Foi realizado estudo da codificação hoje existente em TNUMM com suas utilizações 
pertinentes, bem como a padronização de tempo de troca do material. 
IV Fix – Não possui padronização pelo fornecedor de periodicidade de troca 
 
Filmes Transparentes: Ata 30 do CONENFA diz que não estaria incluso nas Diárias  
 
Proposta: 

• Codificações existentes 

• Indicação de cada produto 

• Avaliação da manutenção das Atas 30 e 34 do CONENFA  
 
Karoline apresenta a estrutura da planilha contendo a codificação, descrição do 
item, Registro ANVISA, Descrição do Produto e Indicação. 
 
Danielle – Unimed Goiânia pergunta se todos os itens servem para fixação de punção? 
E os que não são poderiam ser retirados para deixar a planilha clara e direcionada 
exclusivamente para as fixações. 
Edilene justifica que o resgate foi para que se tenha o histórico de todos os itens 
para consulta  
Rosemeire sugere que se altere a nomenclatura da planilha para servir de norteador 
de consulta. 
Andreia – FESP pergunta se o Iv Fix não está incluso em Diárias e Taxas. 
Edilene esclarece que sim e que a proposta é de manter a definição. 
Danielle lembra que a proposta é de manter o que já está definido e de não existir 
a opção das Unimeds realizarem trocas de materiais, uma vez que esta avaliação é 
da Unimed in loco, negociando junto com seu prestador.  
Marcelo – Central RS relata que não existe qual será incluso, pois o prestador pode 
utilizar um material e a cobrança apresentada. 
Rogéria relata que no Manual já define que cobertura está inclusa. 
Danielle relata que o prestador poderá padronizar outro material. 
Andreia – FESP relata que existem 2 modalidades de IV FIX. 
Sorocaba – relata que poderá existir muita glosa e que deverá estar claro que os 
demais não estão inclusos. 
 
 
 
 
 
Propostas: 
 



• Manter a definição da Ata 30 e 34 do CONENFA, remunerando conforme 
indicação descrita na tabela proposta para Filmes Transparentes 
Voto: 

1. Nenhum voto 
 

• Remunerar o IV FIX no Intercâmbio Nacional (retirar da inclusão) 
Votos:  

1. Seguros Unimed – Renata 

2. CNU – Elisa 

3. Fed. Santa Catarina – Lidia 

4. Fed. RS - Marcelo  

5. Federação Mato Grosso do Sul - Andreia  

6. FESP - Andreia  

7. Federação MT - Karolline  

8. Fed. Espirito Santo - Claudiana  

9. Fed. Rio - Rogeria  

 

• Incluir o Filme transparente em Diárias e Taxas para punção venosa periférica 
Voto: 

1. Fede. Minas - Cecília 
 
 
 
Conclusão/Parecer: 

Item Levantado Posição do CONENFA 

Padronização de cobertura 

estéril para cateteres 

Remunerar o IV FIx, retirando-o das Diárias e Taxas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 



Item Nº 09 
 
Tema: Padronização de fracionamento de Manta Térmica -  Enf.ª Cristiane (Unimed Maringá). 

Cristiane apresenta o assunto por apresentar uma demanda de cobranças em caráter integral 
com um custo alto. 
 
A proposta que está sendo apresentada é de remunerar a Manta em 1/10 do valor referente 
a passividade de ser reprocessado, pois existe um parecer do GTAS que faz avaliação do 
estudo e indica seu reprocessamento. 
Hoje para o Intercâmbio temos a vigência da Ata 32 que só remunera em casos definidos, 
porém não temos esta relação para ser acompanhada. 
Foi feito levantamento de todos os registros ANVISA, pois temos muitos registros disponíveis. 
 
Marcelo fala que devemos ter cuidado em materiais descartáveis e que a transparência nas 
cobranças deve ser fator de observação. 
Edilene esclarece que a apresentação foi feita e demonstrada que são materiais com 
indicação de ser reutilizado e a valorização deve ser apresentada de-acordo com o negociado 
até que tenhamos os valores de LPM vigentes. 
 
Cristiane relata que hoje a realidade é de uma cobrança integral 
Simone Fed. RS relata que acha que é passível de ser padronizado hoje para que possamos 
aguardar a negociação da LPM e com isto, teríamos como ao menos seguir uma 
recomendação já existente que não está sendo feita. 
Andreia – FESP pergunta para Cristiane se ela verificou em TNUMM os códigos e que todos 
são passiveis de reprocessamento. 
 
Proposta: 
 
A remuneração da Manta Térmica será fracionada em 1/10 do Valor do vigente. 
 
Conclusão/Parecer: 

Item Levantado Posição do CONENFA 

Remuneração de 1/10 do valor vigente para 

Manta Térmica, qualquer marca e/ou modelo 

Aprovado por unanimidade 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Item Nº 10 
 
Tema: Outros Assuntos 

1. Códigos Diária Global e Semi Global 
 
Edilene apresenta os códigos solicitados para Diária Global e Semi - Global e que será 
apresentado para validação na Reunião do CNA. 
 

2. Apresentação Projeto de Rastreabilidade  
 
Explanação sobre a Campanha de utilização das etiquetas de rastreabilidade conforme RDC 
59/2008, RDC 14/2011e CFM 1.804/2006. 
Apresentado os objetivos da rastreabilidade, pois existe legislação própria disposta pelo MS 
para que esta ação possa ser realizada. 
Relata que hoje temos Hospitais confeccionando etiquetas, e a legislação define que devem 
acompanhar o produto, pois é de extrema importância ter o histórico deste material. 
É de obrigação da Operadora a Gestão dos OPMEs com o acompanhamento destas etiquetas, 
fiscalizar e acompanhar os processos.  
Adriano Unimed Uberlândia relata que tiveram todo um trabalho na região, pois notificam o 
fornecedor, o qual foi levado ao Ministério Público, e com isto o fornecedor está proibido de 
comercializar na região. 
 

3. Congresso Nacional Unimed de Gestão em Saúde 19 a 21/06/2017  
Edilene informa sobre as datas do congresso, e que esse ano, o evento unificará as áreas: 
ATS, Regulação em Saúde e Recursos Próprios – Local: Expo center Norte – São Paulo. Informa 
também, que não haverá reunião do CONENFA durante o evento, solicitando que sejam 
enviados os cases de sucesso, para avaliação pela Comissão Científica do Congresso. 
 

 

 

 

Rosemeire Stirbolo, relatora da 44ª Reunião do CONENFA, redigi a presente ata. 


